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Este trabalho pretende compreender a evolução temporal das 
cheias e inundações que causaram danos humanos (mortos, eva-
cuados e desalojados) no concelho de Lisboa entre 1865 e 2010. 
Os danos humanos foram associados a dois tipos de inundações: 
cheias rápidas e inundações relacionadas com a antiga rede de 
drenagem natural (FREN, flooding related to ancient natural 
drainage network). Inicialmente foi realizada a georreferenciação 
precisa das ocorrências de cheias e inundações presentes na base 
de dados DISASTER e a reconstrução da rede hidrográfica de 
Lisboa, utilizando mapas topográficos dos séculos XIX e XX 
(escalas 1:10 000 e 1:25 000). Em termos temporais foram identi-
ficados três períodos no que concerne ao número total de ocorrên-
cias e ao predomínio do tipo de inundação (antes, durante e depois 
da canalização subterrânea da maioria dos cursos de água). 
No concelho de Lisboa foram registadas 134 ocorrências 
DISASTER de cheias e inundações em 146 anos, das quais 
31% foram causadas por cheias rápidas e 43% por FREN. Os 
danos humanos diferem em função do tipo de inundação. Na 
mortalidade, 70% dos casos estão associados a cheias rápidas e 
10% a FREN, enquanto em relação aos evacuados e desaloja-
dos as FREN abrangem mais de 60% destes danos humanos. 
Neste trabalho concluiu-se que as cheias rápidas que causaram 
danos humanos deixaram de existir em Lisboa na década de 




As inundações são consideradas um dos processos natu-
rais mais perigosos e destrutivos na região do Mediterrâneo 
(Llasat et al. 2009; Llasat et al. 2010; Camarasa-Belmonte and 
Soriano-García 2012; Ruiz-Bellet et al. 2015; Pereira et al. 
2017), capazes de produzir inúmeros danos humanos. No 
entanto, estes tendem a diminuir à medida que as sociedades se 
tornam mais desenvolvidas, (Jha et al. 2012; Hoeppe 2016). 
Em áreas urbanizadas é frequente não existirem linhas de 
água à superfície (excepto no caso dos grandes rios), sendo canali-
zadas subterraneamente ou enterradas ao longo do tempo. Por este 
motivo, as cidades são predominantemente afectadas por inunda-
ções urbanas, que são mais recorrentes do que as cheias rápidas, 
embora menos destrutivas (Rudari et al. 2014). Também no con-
celho de Lisboa o contexto hidrológico foi sendo alterado com o 
crescimento da sua área edificada e com as opções de ordenamen-
to do território tomadas sobretudo durante o século XX. 
Os principais objectivos deste trabalho são os seguintes: 
1) análise da evolução temporal das cheias e inundações que 
geraram danos humanos no concelho de Lisboa (1865-2010); 
2) definição da importância das cheias rápidas e das FREN ao 
longo do tempo; e 3) determinação dos danos humanos 
(mortos, evacuados e desalojados) causados por ambas. 
 
ÁREA DE ESTUDO 
 
O concelho de Lisboa possui uma área de 85 km2, ocu-
pando cerca de 3% da Área Metropolitana de Lisboa (AML). 
Mais de 70% da sua superfície está ocupada por áreas edifica-
das, sendo o município mais urbanizado da AML. Entre 1878 e 
2015, o número de habitantes na capital portuguesa aumentou 
de 190 311 para 506 892, atingindo o seu pico em 1980 (802 
230 habitantes).  
Em Lisboa, a altitude varia entre 0 metros (junto ao rio 
Tejo) e 227 metros (na serra de Monsanto). O concelho é dre-
nado por um conjunto de pequenas bacias hidrográficas 
(algumas das quais iniciam-se nos concelhos vizinhos), cujas 
áreas variam entre 42 km2 (bacia da ribeira de Alcântara) e 
menos de 1 km2. Com excepção de alguns sectores de montan-
te, todos os cursos de água foram progressivamente canaliza-
dos subterraneamente ou enterrados, principalmente durante as 
décadas de 40, 50 e 60 do século XX. 
 
DADOS E METODOLOGIA 
 
A base de dados DISASTER (Zêzere et al. 2014) forne-
ceu a informação sobre as ocorrências de cheias e inundações 
que provocaram danos humanos (mortos, evacuados e desalo-
jados) no concelho de Lisboa. Esta base de dados foi elaborada 
para Portugal Continental, tendo por base a pesquisa em jor-
nais diários e semanários entre 1865 e 2010. No caso de Lis-
boa, as notícias de jornais provêm não só do Diário de Notí-
cias, mas também do jornal O Século, Jornal de Notícias e o 
Primeiro de Janeiro. 
Considerando que não há registo de cheias no rio Tejo na 
base de dados DISASTER que tenham provocado danos huma-
nos em Lisboa, neste estudo são analisados apenas dois tipos 
de inundações que causaram ocorrências DISASTER: cheias 
rápidas e FREN (acrónimo do inglês flooding related to the 
ancient natural drainage network). Todas as inundações que 
ocorrem em locais onde existem cursos de água (canalizados 
subterraneamente) ou existiram cursos de água são assim con-
sideradas FREN. 
Tendo em conta a escala de análise deste trabalho e a 
necessidade de garantir uma localização precisa das ocorrências 
DISASTER, a sua georreferenciação foi revista e actualizada. 
Esta tarefa e a identificação do tipo de inundação associada a 
cada ocorrência DISASTER foram efectuadas com recurso a 
uma análise detalhada das descrições dos jornais (exemplos: 
nomes de ruas ou de cursos de água e pontos de referência); 
análise do contexto hidro-geomorfológico (leitos de cheia, fun-
dos de vale e depressões topográficas) e geológico (aluviões); e 
na reconstrução da rede hidrográfica de Lisboa através da con-
sulta de mapas topográficos dos séculos XIX e XX (escalas 1:10 
000 e 1:25 000). A utilização destas cartas permitiu determinar 
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RESULTADOS 
 
Entre 1865 e 2010 foram registadas 134 ocorrências 
DISASTER relacionadas com cheias/inundações em Lisboa, 
correspondendo a 34% das ocorrências da AML. 
É possível identificar três períodos em função das datas 
da canalização subterrânea da maioria dos cursos de água na 
capital: 1) 1865-1940 (antes); 2) 1941-1970 (durante); e 3) 
1971-2010 (depois). Em termos temporais, não existe qualquer 
tendência relativamente ao número anual de ocorrências 
DISASTER em Lisboa. No entanto, nos três períodos identifi-
cados existem realidades distintas. 
No período de 1865 a 1940 registaram-se ocorrências 
DISASTER em 1/3 dos anos (0,9 ocorrências por ano). Grande 
parte deste período foi marcada pela instabilidade política vivida 
em Portugal nas últimas décadas da monarquia e no início da 
república até ao golpe de estado de 1926. Isto levou a que fosse 
dada menos atenção pelos jornais aos fenómenos naturais. Tam-
bém a menor população residente (e exposta a cheias/
inundações) comparativamente à actual pode explicar os núme-
ros apresentados. 
O período de 1941 a 1970 registou ocorrências DISAS-
TER em 63% dos anos e o dobro das ocorrências por ano (1,8) 
em relação ao período anterior. O aumento do volume e da 
velocidade do escoamento superficial, fruto do crescimento das 
áreas edificadas, assim como o incremento da exposição, devi-
do ao progressivo crescimento da população, justificam o 
aumento das ocorrências DISASTER. Este período abrange a 
cheia rápida de Novembro de 1967, considerada a mais mortí-
fera em Portugal nos últimos 150 anos. 
 O terceiro período (1971-2010) registou apenas ocor-
rências em 20% dos anos e uma diminuição do número ocor-
rências anuais (0,4), que pode ser justificado por intervenções 
na rede de drenagem das principais ribeiras da cidade e por 
melhorias na construção das habitações. 
No concelho de Lisboa, 31% das ocorrências foram cau-
sadas por cheias rápidas e 43% por FREN (as restantes referem
-se a inundações não relacionadas com a antiga rede hidrográ-
fica). A importância destes dois tipos de inundações varia ao 
longo do tempo (figura 1). As cheias rápidas tiveram uma 
maior relevância durante o primeiro período, representando 
quase metade do total das ocorrências. As FREN surgiram 
ainda nesse período, muito localizadas na baixa e nas áreas 
mais antigas da cidade, onde os cursos de água já tinham sido 
previamente canalizados ou enterrados. Com o início de inter-
venções estruturais semelhantes nas restantes linhas de água a 
partir dos anos 40 do século XX, este tipo de inundação assu-
miu um predomínio cada vez mais significativo nos dois perío-
dos seguintes (55% e 80% do total, respectivamente). 
O segundo período marcou de forma clara a alteração da 
predominância das cheias rápidas para as FREN. Enquanto as 
cheias rápidas praticamente estabilizaram, as FREN acentuaram 
o seu crescimento (Figura 1). Em 1967, devido ao evento extre-
mo de precipitação que afectou a AML, provocando enormes 
danos humanos, verificou-se a inversão entre os dois tipos de 
inundação (figura 1a). Na verdade, a última ocorrência DISAS-
TER causada por cheias rápidas em Lisboa ocorreu em 1966. 
Isto significa que nem mesmo um evento extremo de precipita-
ção foi capaz de provocar cheias rápidas com danos humanos, 
apesar de, nessa altura, ainda existirem sectores não canalizados 
subterraneamente. Nas décadas seguintes houve um notório 
abrandamento no número de ocorrências DISASTER, conti-
nuando a registar-se, no entanto, situações causadas por FREN. 
É importante relembrar que, apesar de ambas afectarem, 
genericamente, as mesmas áreas (em décadas diferentes), as 
cheias rápidas e as FREN têm características e consequências 
distintas. Entre 1865 e 2010 registaram-se dez mortes associa-
das a cheias/inundações em Lisboa, sendo que sete foram cau-
sadas por cheias rápidas e apenas uma por FREN. Registaram-
se igualmente 490 evacuados (24% devidos a cheias rápidas e 
63% a FREN) e 663 desalojados (38% devidos a cheias rápi-
das e 62% a FREN). No total, as cheias e inundações afecta-
ram 1163 pessoas no concelho de Lisboa (33% devidos a 
cheias rápidas e 62% a FREN). 
O padrão de evolução temporal do número de afectados é 
semelhante ao das ocorrências DISASTER (figuras 1a e 1b). 




A evolução temporal dos tipos de inundações com danos humanos no concelho de Lisboa (1865-2010) 
No entanto, o efeito de dois eventos extremos de precipitação 
(1967 e 1983) é significativamente mais visível neste âmbito 
(figura 1b). No caso das FREN, o número de afectados causa-
dos pelos dois eventos (597) representa 83% do total dos afec-
tados por FREN. Isto significa que, este tipo de inundação difi-
cilmente causa mortes, mas, durante o período de tempo anali-
sado, foi capaz de provocar outro tipo de danos humanos, espe-
cialmente quando ocorrem eventos extremos de precipitação. 
Contudo, há que referir que não houve registo de danos huma-
nos em Lisboa durante um evento de precipitação com caracte-
rísticas semelhantes, ocorrido em 2008. Percebe-se assim que 
actualmente é pouco provável a existência de danos humanos 




A canalização subterrânea da maioria dos cursos de água 
de Lisboa, ocorrida nas décadas de 1940, 1950 e 1960, alterou 
significativamente as características das inundações e, conse-
quentemente, os danos humanos que estas são capazes de 
desencadear. Com o progressivo desaparecimento das linhas de 
água à superfície, as cheias rápidas tornaram-se inexistentes, 
sendo substituídas por FREN. Este é um tipo de inundação 
com um menor potencial destruidor quando comparado com as 
cheias rápidas, tal como mostra o menor número de mortes 
associado. 
Durante o primeiro período (1865-1940) registou-se um 
número relativamente baixo de ocorrências DISASTER, sendo 
a maioria causada por cheias rápidas. O segundo período (1941
-1970) é claramente distinto, pois foi registado um número de 
ocorrências DISASTER significativamente superior, verifican-
do-se uma progressiva substituição das cheias rápidas por 
FREN. Em 1967, o número acumulado de ocorrências DISAS-
TER causadas por FREN ultrapassou o das cheias rápidas, 
marcando a inversão no padrão de domínio em Lisboa. Nas 
últimas quatro décadas, o número de ocorrências DISASTER 
diminuiu, no entanto, continuaram a registar-se ocorrências 
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